
1 
 
 

 

 

 

 

 

 

14 de Junho de 2022 (segunda-feira) 

Ano 4 n. 367 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 
 
 

 

 
 
 
 

 
“Coisas incríveis nunca são feitas pora uma única 

pessoa. São feitas por um time” 
Steve Jobs 
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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
 14 DE JUNHO DE 2021 
 

-  Temor com economia global derruba Bolsas e faz o dólar subir 

- Copom está aberto a novas altas da Selic 

- Europa pode acelerar ritmo de elevação dos juros 

- Santander busca R$ 4 bi com imóveis retomados  

- Valor de resgate em ciberataque aumenta 

- Sinergia entre BRMalls e Aliansce deve ser menor 

- Licenciamento dá força a pequenas marcas 

- Ex-secretário do Tesouro vê risco de recessão nos EUA 

- Instituto Olga Kos vai avaliar ações sociais de empresas 

- Alemã Fendt, de máquinas agrícolas, prevê dobrar vendas 

- Em nova alta de preços, gasolina vai a R$ 7,24 

- Senado aprova teto de ICMS para combustíveis e energia 
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Temor com economia global derruba Bolsas e faz o dólar subir 
(14/06/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Possibilidade de altas de juros e risco de recessão nos EUA afetou mercado. No 

Brasil, moeda americana foi a R$ 5,1151. Os mercados financeiros globais viveram um 

dia difícil, com a percepção, cada vez mais crescente, de que os Bancos Centrais em todo 

o mundo terão de ser mais duros para conter a inflação, que não para de subir. O risco 

de uma recessão nos Estados Unidos, a maior economia do mundo, entrou de vez no 

radar dos analistas por conta desse cenário. E tudo isso se torna um desafio a mais para 

o Banco Central brasileiro, que definirá a nova taxa Selic que vai vigorar no País. 

Os mercados reagiram ao dado da inflação nos Estados Unidos, divulgado na 

sexta-feira. A taxa de 8,6% acumulada em 12 meses é a maior desde dezembro de 1981 

– ou seja, há mais de 40 anos. Por conta disso, a percepção é de que o Federal Reserve 

(Fed, o Banco Central americano) terá de subir mais que o previsto sua taxa de juros. Na 

reunião que também será realizada nesta quarta-feira, a expectativa é de um aumento 

de 0,5 ponto nos juros, mas o mercado aguarda algum sinal de aceleração no ritmo de 

aumento para o encontro que será realizado em julho. 

Copom está aberto a novas altas da Selic (14/06/2022) 
Broadcast 

Em reunião iniciada, o Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central 

(BC) deve elevar a Selic em 0,50% – de 12,75% para 13,25% ao ano. Mas, na avaliação 

do mercado, o colegiado ainda não deve indicar uma data para o encerramento do ciclo 

de aperto monetário. Desde sua última reunião, em maio, a inflação global voltou a 

assustar e os riscos fiscais se intensificaram no País, com o novo pacote do governo para 

os combustíveis, sem sinais firmes de melhora do cenário de preços. 

Em tese, a redução temporária de impostos incidentes sobre os combustíveis 

poderia atrapalhar ainda mais a tarefa do BC de levar a inflação para a meta, com um 

possível efeito “rebote” aumentando as chances de um terceiro ano consecutivo de 

rompimento da meta em 2023. Nesse contexto, a maioria dos economistas consultados 

avalia que a alta da Selic não deve terminar neste mês e que o Copom deve manter na 

mesa todas as opções para o encontro de agosto – uma nova alta de juros ou o início do 

período de estabilidade. 
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Europa pode acelerar ritmo de elevação dos juros (14/06/2022) 
Financial Times 

O Banco Central Europeu precisa acelerar o ritmo do aperto monetário para 0,50 

ponto porcentual em setembro, após um aumento inicial de 0,25 ponto previsto em 

julho, disse ontem o membro do conselho do governo eslovaco, Peter Kazimir. 

“O verão (no Hemisfério Norte) não é o fim de nada, apenas o começo”, disse 

Kazimir, em comentários enviados por e-mail. “No outono, concretamente em 

setembro, continuaremos com o aumento dos juros, e aqui vejo claramente a 

necessidade de acelerar o ritmo e entregar um aumento de 0,50%.” 

O BCE indicou um aumento de 0,25% dos juros em julho e disse que uma 

elevação maior pode ser necessária em setembro, pois as pressões inflacionárias 

estavam aumentando e se disseminando, elevando o risco de o crescimento dos preços 

se tornar arraigado. “Do meu ponto de vista, é mais razoável agir preventivamente do 

que coçar a cabeça depois”, disse Kazimir, presidente do banco central eslovaco. 

Santander busca R$ 4 bi com imóveis retomados  (14/06/2022) 
Broadcast 

O Santander Brasil está transformando em limonada os “limões” que recebe. O 

banco criou uma empresa de investimentos imobiliários a partir de ativos que passaram 

a suas mãos como efeito colateral de outras atividades. Metade do estoque é formada 

por agências desativadas por causa de cortes de custos ou menor demanda. O banco 

tem reconfigurado a rede física, formada em grande parte por ex-agências do Banespa 

e Real. A outra metade do estoque tem os imóveis recebidos como garantia de dívidas 

não pagas, como casas e apartamentos, terrenos, galpões. O Santander retomou 700 

imóveis de dívidas em 2021, menos de 1% da base de crédito imobiliário em 2021. 

Normalmente esses imóveis vão a leilão. Mas o banco viu a possibilidade de 

extrair mais valor desses ativos e criou a SHI, há três anos. Até aqui, os projetos somam 

16 mil apartamentos em produção, que movimentarão R$ 4 bilhões em valor de vendas. 

Valor de resgate em ciberataque aumenta (14/06/2022) 
Reuters 

As corporações vítimas de ciberataques pagaram, nos cinco primeiros meses do 

ano, em média US$ 952.162 (cerca de R$ 4,7 milhões) para recuperar seus arquivos, 
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valor 71% superior ao ano passado, segundo relatório global da Unit 42, divisão de 

inteligência da Palo Alto Networks. 

Sinergia entre BRMalls e Aliansce deve ser menor (14/06/2022) 
Broadcast 

A fusão entre BrMalls e Aliansce Sonae deve gerar um retorno menor do que o 

divulgado pelas empresas. Segundo o Citi, as sinergias oriundas da união devem gerar 

ganhos anuais da ordem de R$ 100 milhões, menos da metade dos R$ 210 milhões 

anunciados pela Aliansce. 

Licenciamento dá força a pequenas marcas (14/06/2022) 
Broadcast 

Mesmo com produtos inovadores e um marketing eficiente, negócios de menor 

porte muitas vezes demoram a conquistar mercado. Entre as estratégias para ganhar 

visibilidade, uma aposta que vem funcionado para essas empresas é o licenciamento – 

uma parceria em que grandes marcas se associam às menores para criar produtos 

exclusivos. As iniciativas podem ir desde uma roupagem nova para um produto que já 

existe até o desenvolvimento de uma linha de produtos do zero. 

Na marca carioca Brownie do Luiz, esse movimento nasceu como um jeito de 

superar a instabilidade no começo da pandemia. O sócio Luiz Rondinelli começou com 

parcerias com artistas que foram forçados a interromper boa parte de suas atividades. 

Assim nasceu o projeto em que, a cada mês, um artista assinava a arte das latas de 

brownie, carro-chefe da empresa. “A ideia era potencializar a venda no online, mas 

também trazer um faturamento recorrente para essa galera que estava parada, já que 

a pessoa ganha R$ 5 a cada lata vendida”, diz Rondinelli. 

A visibilidade levou a outras parcerias. “Fizemos um projeto de três meses com 

o Botafogo para a Páscoa. Eram três latas com os uniformes do time e foi um sucesso”, 

diz ele, lembrando que o e-commerce teve 500% de aumento nas vendas no período. 

Em seguida vieram Patati Patatá, para atingir o público infantil, Flamengo (parceria que 

teve o maior impacto de mídia, segundo o empreendedor) e a rede Cinemark. 
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Ex-secretário do Tesouro vê risco de recessão nos EUA 
(14/06/2022) 
Bloomberg 

Os Estados Unidos precisam estar preparados para o risco de recessão com a 

inflação no país no maior nível desde dezembro de 1981, disse o ex-secretário do 

Tesouro e consultor econômico de governos democratas Larry Summers, em entrevista 

ao programa State of the Union, da rede CNN. “Acho que, quando a inflação está tão 

alta e o desemprego tão baixo quanto agora, quase sempre isso é seguido dentro de 

dois anos por recessão”, disse Summers. 

Summers afirmou ainda que os EUA precisam “estar preparados para responder 

rapidamente se e quando isso (a recessão) acontecer”. “Acho que os otimistas estavam 

errados há um ano ao dizer que não tínhamos inflação e acho que eles estão errados em 

estarem altamente confiantes de que vamos evitar a recessão”, frisou o ex-secretário. 

A questão do otimismo foi feita após Janet Yellen, atual secretária do Tesouro 

americano, ter afirmado que “não há nada que sugira uma recessão econômica no curto 

prazo”. Questionado se a inflação atingiu o pico ou os preços podem subir ainda mais, 

Summers disse que “dependerá do presidente (russo) Putin” e o que ocorrerá com as 

cotações do petróleo. “Há um risco de que (a inflação) vá aumentar ainda mais e não 

acho que seja provável que vá retroceder muito rapidamente. Acho que as previsões do 

Fed tenderam a ser excessivamente otimistas sobre isso”, disse.  

Instituto Olga Kos vai avaliar ações sociais de empresas 
(14/06/2022) 

O Estado de S. Paulo. 
O Instituto Olga Kos de Inclusão Cultural (IOK) vai medir o desempenho de 

empresas em relação às práticas de impacto social. Para fazer a análise, a instituição 

lançou a primeira métrica de avaliação sobre ações sociais dentro do conceito ESG (sigla 

em inglês para as áreas ambiental, social e de governança). A ideia é ter uma regra para 

definir o alcance do “S” do ESG. 

Com validação do Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia 

(Inmetro), o selo Escala Cidadã Olga Kos terá 5 níveis e levará em conta 20 indicadores 

e 37 requisitos que buscam entender o quanto uma empresa é inclusiva para todos os 

tipos de diferenças, como gênero, idade, deficiência, etnia, religião, nacionalidade e 
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orientação sexual, entre outros. “Nos outros tópicos da sigla ESG já existem métricas 

claras, mas quando nós olhamos para o social ainda não temos nada parecido no País”, 

afirma a responsável pelo departamento de pesquisa do Instituto, Natália Monaco. 

Alemã Fendt, de máquinas agrícolas, prevê dobrar vendas 
(14/06/2022) 
Broadcast 

A decisão de vir para o Brasil, em 2019, se mostrou acertada para a Fendt, 

fabricante de máquinas agrícolas do grupo AGCO. O resultado esperado para 2025 será 

obtido ainda este ano. Com 80% do volume estimado para 2022 já comercializado, a 

expectativa é dobrar as vendas no País ante 2021. “O momento tem sido de adoção de 

equipamentos de maior porte, com as boas safras”, diz José Galli, diretor comercial da 

Fendt América do Sul, sobre o fato de os produtores estarem capitalizados. Em 2022, a 

marca alemã quer chegar a 20 revendas – hoje são 9, concentradas no Centro-oeste. 

Pará, Tocantins, Rio Grande do Sul, São Paulo e Paraná devem receber lojas. Para 2023, 

planeja entrar no Chile e Paraguai. 

A Fendt também se prepara para iniciar a montagem de tratores no País, prevista 

para 2023. Para isso, investiu na expansão da sua fábrica de Mogi das Cruzes (SP). “Em 

2024, novo aporte deve ser feito para ampliação da capacidade”, diz Galli, sem informar 

valores. Apesar da demanda aquecida por maquinário agrícola, o setor enfrenta a falta 

de componentes. A Fendt estima que poderia vender 20% mais no País este ano caso a 

oferta estivesse normalizada. “A demanda está maior do que o previsto. Não 

conseguimos atender a este volume adicional pela falta de fornecimento.” 

Contagem regressiva para o Plano Safra (14/06/2022) 
Broadcast 

A próxima safra começa em 1.º de julho, e o governo ainda não disse quando 

anunciará o Plano Safra, que define crédito e juros ofertados ao setor. Reunião extra do 

Conselho Monetário Nacional (CMN) sobre as regras pode ocorrer até o dia 23, diz 

Rogério Boueri, chefe da Assessoria Especial de Estudos Econômicos do Ministério da 

Economia. 
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Em nova alta de preços, gasolina vai a R$ 7,24 (14/06/2022) 
Broadcast 

Os combustíveis tiveram ligeiro aumento de preços na semana passada (de 5 a 

11 de junho), segundo dados da ANP. A gasolina, há mais de três meses sem aumento 

na refinaria, subiu 0,4% e chegou, em média, a R$ 7,247 por litro na versão comum. A 

gasolina aditivada passou dos R$ 9 no Rio de Janeiro, registrando R$ 9,28 por litro. 

O diesel, cujo último aumento na refinaria foi em 10 de maio, subiu menos, 

segundo a ANP. O comum custava, em média, R$ 6,88 (0,05% a mais do que na semana 

anterior), enquanto o S10, menos poluente, chegou a R$ 7,008 (0,04%). O gás de cozinha 

subiu 0,1%, para R$ 112,64 o botijão de 13 quilos.  

Senado aprova teto de ICMS para combustíveis e energia 
(14/06/2022) 
Broadcast 

Cobrado pelos Estados, o ICMS em itens considerados essenciais, como 

combustíveis, energia, telecomunicações e transporte coletivo, poderá ser de no 

máximo 17%. Como o texto foi alterado, a proposta voltará para a Câmara, que já havia 

aprovado o projeto. 

Pelo placar de 65 votos a favor e 12 contra o Senado aprovou ontem o projeto 

que fixa o limite de 17% para a alíquota do ICMS sobre itens considerados essenciais, 

como combustíveis, energia, telecomunicações e transporte coletivo. 

Os senadores analisaram os destaques, sugestões de mudanças ao texto-base. O 

único aprovado determina que a União deve compensar os Estados e os municípios para 

que mantenham a execução proporcional de gastos mínimos constitucionais em saúde 

e educação na comparação com a situação em vigor antes do teto. O projeto voltará à 

Câmara dos Deputados por causa das alterações feitas no Senado. 
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PARA NÃO ERRAR MAIS 

 
O uso da palavra IMPLICAR vai depender do seu complemento: com, em ou só. 

IMPLICAR 

Sentido de acarretar, não admite preposição. 
Exemplo: O acidente implicou várias vítimas. 
 
IMPLICAR COM 
Sentido de ter implicância, é exigido o com. 
Exemplo: Ela sempre implicava com o chefe. 
 
IMPLICAR EM 
Referente a comprometimento, usa a preposição em. 
Exemplo: Exceder o limite nas rodovias implica em multas. 
 
 

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
ATUALIZADO 13.05.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -4,16 6,63 1,25 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,65 0,50 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 24/03/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A DEZ) 
 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 207,27 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.285,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,21 2,19 2,22 2,23 

Participações População (%)           4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 24/03/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO FEV/18 
JAN-

DEZ/18 
FEV/19 

JAN-
DEZ/19 

FEV/20 
JAN-

DEZ/20 
FEV/21 

JAN-DEZ 
/21 

FEV/22 

Ceará 1,52 1,81 3,16 1,77 1,57 -3,84 -0,30 4,98 0,30 

Nordeste 1,26 1,32 1,04 0,45 2,12 -3,51 -2,53 3,69 2,62 

Brasil 1,64 1,32 2,05 1,05 0,42 -4,05 -0,80 4,60 0,44 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior.  

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 639,07 736,83 680,49 654,86 798,13 21,88 

Importações 798,31 670,38 826,01 976,37 1.941,13 98,81 

Saldo Comercial -159,24 66,45 -145,52 -321,51 -1.143,00 255,51 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Março 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 2,7 -0,4 -1,4 5,8 -12,8 

Pesquisa Mensal de Serviços -9,2 -5,7 -0,6 -7,8 15,2 

Pesquisa Mensal do Turismo -2,7 10,6 -9,3 -34,5 47,7 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,5 -1,5 -7,5 -6,1 4,8 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 4,5 1,1 -3,1 -0,3 5,2 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -8,1 5,3 11,7 15,4 28,6 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 11,1 11,0 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 47,2 45,2 

            

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.467 (100%) 7.479 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.961 (53%) 3.803 (51%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.522 3.384 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.622 1.580 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.900 1.804 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 439 419 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.506 (47%) 3.676 (49%) 

   Desalentados (mil) 328 (10,2%) 358 (11,1%) 466 (12,2%) 380 (10,8%) 385 (10,5%) 

      

Rendimento médio real habitual 
de todos os trabalhos das pessoas 
ocupadas (R$) 

1.778 1.872 1.798 1.800 1.738 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 

 
ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021* 2022* 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.521.965 1.530.890 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.852.080 8.877.166 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.997.477 49.612.650 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,19 17,25 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 3,09 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,07 17,89 

Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021. 

** O estoque de empregos 2022: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021 + o saldo das 
contratações de 2022. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Março/2022. 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 132.279 123.354 8.925 
2021* 495.733 415.265 80.468 
2020* 373.222 367.277 5.945 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.414.302 6.871.223 543.079 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     612.627 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 23.381 26.994 27.598 37.191 36.795 

Fechamento 52.696 10.484 9.759 11.917 15.947 

Saldo -29.315 16.510 17.839 25.274 20.848 
Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  5.661.429 5.547.358 5.482.558 5.718.556 5.940.895 4,94 
Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A MAR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 2.777.553 2.931.400 2.881.047 3.106.936 3.103.984 7,74 

  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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meses (%)

12,13

S&P 500
3.779,74

LSE LONDRES
6.866,00

USD - JPY
134,09

EUR - USD
1,04

GBP - USD
1,22

USD - CNY
6,75

BRENT (US$)
122,21

OURO (US$)
1.832,10

Prata (US$)
21,26

Boi Gordo (R$)
321,20

Boi Gordo (US$)
133,77

Soja NY (US$)
1.707,00

Trigo NY (US$)
1.065,25

Fe CFR (US$)
141,51

US T-2Y
3,24

US T-5Y
3,43

US T-10Y
3,35

US T-20Y
3,63

US T-30Y
3,36

INDICADORES DE
MERCADO

COMMODITIESMOEDASBOLSAS

Risco Brasil -
CDS 5 anos -

USD

248,73

RCL - CE (2021)

25.170,81 Mi

INVES - CE (2021)

3.477,67 Mi

RCL - CE (ABR/2022)

9.653,96 Mi

ECONOMIA CEARENSE

INFLAÇÃO

INVES - CE (ABR/2022)

585,59 Mi

IPCA - Fortaleza -
Acumulado em 12

meses (%)

11,56


